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DESENVOLVIMENTO DE OFICINAS PARA ATUALIZAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE PROFESSORES DE BIOLOGIA DO ENSINO MÉDIO

FELIPE VIGATO PRADO (Voluntário/UFV), MARCELA CRISTINE SILVA (Voluntário/UFV), ALINE OLIVEIRA MELLO (Voluntário/UFV), TARCISIO DE SOUZA DUARTE (Voluntário/UFV), FABIANA FREITAS MOREIRA (Voluntário/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Voluntário/UFV), FERNANDA SILVA MARTINELLI (Voluntário/UFV), FRANCISCO SINGULANI CASTANON (Voluntário/UFV), JULIANA BENEVENUTO (Voluntário/UFV), GUILHERME MENDES DE ALMEIDA CARVALHO (Voluntário/UFV), CARLA GABRIELA BRAGA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LUCAS GONÇALVES DORNELAS (Voluntário/UFV), MARA GARCIA TAVARES (Voluntário/UFV), RAFAEL GUSTAVO RIGOLON DA SILVA (Voluntário/UFV), JOAO MARCOS DE ARAUJO (Voluntário/UFV), JOAO MARCOS DE ARAUJO (Coordenador/UFV) 

O projeto “Bioenlace: universidade e escola juntas pelo ensino de Biologia” tem como um de seus objetivos proporcionar atualização das práticas pedagógicas dos professores de biologia de Viçosa/MG e região. Para isso, foram realizadas duas oficinas que contaram com a presença de 12 professores de seis escolas públicas da cidade. Na primeira oficina abordou-se o conteúdo de microscopia de luz, na qual os professores tiveram a oportunidade de relembrar e praticar conceitos básicos que permitiram o uso correto do microscópio de luz, o que é importante, pois, apesar de muitas escolas possuírem o equipamento, estes não vem sendo utilizados por falta de domínio em seu manuseio. Já na segunda oficina, os integrantes do projeto desenvolveram práticas e jogos didáticos com materiais de fácil acesso e de fácil aplicação em sala de aula. Um dos materiais foi o “Jogo da Célula”, que consistiu de um jogo de cartas com características de estruturas celulares, para auxiliar o professor na fixação do conteúdo das aulas teóricas. A segunda prática consistiu de um mapa conceitual sobre fisiologia humana, que pode ser montado peça a peça pelos alunos ou ser utilizado, já montado, como esquema pelo professor. Ainda durante a oficina, ensinou-se um protocolo de preparação de lâminas permanentes, para microscopia, que podem ser utilizadas como apoio didático em diversos conteúdos. Estes materiais foram disponibilizados, um para cada escola, sendo que, com poucas mudanças também podem ser adaptados para outros conteúdos. No geral, a iniciativa teve boa aceitação pelos professores, que já se dispuseram a participar de futuras atividades semelhantes. Diante disto, pode-se perceber a importância da aplicação de atividades de atualização para os professores, no intuito de promover um ensino de biologia muito mais atrativo para alunos e professores.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DE EXTENSÃO “REBUSCA NA UFV”

FERNANDA SILVA MARTINELLI (Voluntário/UFV), FRANCISCO SINGULANI CASTANON (Voluntário/UFV), FELIPE VIGATO PRADO (Voluntário/UFV), JOSE LINO NETO (Coordenador/UFV)

O Programa de Educação Tutorial (PET) Ciências Biológicas da Universidade Federal de Viçosa - UFV realizou a atividade de extensão “REBUSCA na UFV” em parceria com a entidade social evangélica REBUSCA, a qual atende cerca de 300 estudantes entre crianças e adolescentes carentes na cidade de Viçosa. Segundo colaboradores da entidade, esses estudantes normalmente não prestam vestibular para a UFV por se sentirem distantes desta realidade. Esta informação é condizente com dados fornecidos pela COPEVE (Comissão Permanente de Vestibular), em que a procura de estudantes naturais de Viçosa no vestibular da UFV, de 2000 a 2007, é muito baixa quando comparada a de estudantes de outras localidades. Considerando este sentimento de distanciamento por parte desses estudantes, o grupo PET desenvolveu doze visitas monitoradas a diversos locais do campus da UFV relacionados à Biologia. As visitas compreenderam Horto Botânico, Bromeliário, Museus de Zoologia e de Ciências da Terra, Trilha do Sauá, Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) e laboratórios de Anatomia Humana e Biologia Celular. Para essa atividade, os petianos se dividiram em dois grupos, um responsável por elaborar a programação das visitas e outro por executá-las. Ao final de cada visita, eram feitas dinâmicas e, ainda, questionários eram aplicados aos alunos, contendo perguntas sobre o assunto abordado e um espaço para opiniões, objetivando avaliar a atividade. Posteriormente, estes eram analisados e discutidos entre bolsistas e tutor, contabilizando as respostas corretas e, conseqüentemente, o sucesso da atividade. A atividade contou com um total de dezoito participantes, com média de quinze por visita. A análise dos questionários resultou em um acerto acima de 66% das perguntas. O interesse e a satisfação dos participantes foram expressos por elogios no espaço para opiniões dos questionários, por fotos e pelo convite de continuidade da atividade no ano seguinte, refletindo a aproximação e aumento do interesse destes pela Universidade.
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AGRICULTURA URBANA NA COMUNIDADE DO MORRO DO ESCORPIÃO: DESENVOLVIMENTO SOCIAL ATRAVÉS DA AGROECOLOGIA

IZABELA FONSECA ALEIXO (Bolsista PIBEX/UFV), VLADIMIR DAYER LOPES DE BARROS MOREIRA (Voluntário/UFV), JOÃO MARCOS GUIMARÃES CAPURUCHO (Voluntário/UFV), CARLOS FRANKL SPERBER (Coordenador/UFV), Daniel da Silva (Voluntário/) 

 Muitos são os problemas que afligem as comunidades urbanas periféricas, devido principalmente ao histórico de formação precária, fruto da exclusão social e do descaso.  A comunidade do Morro do Escorpião, Bairro Boa Vista, se insere nesse contexto, e tem enfrentado diversos problemas estruturais, como dificuldades na coleta do lixo, no acesso ao sistema público de saúde e questões relacionadas à segurança alimentar. Frente a isso, tem-se buscado desenvolver na comunidade, desde o final de 2008, ações em Agricultura Urbana, baseadas nos princípios da Agroecologia, do qual participam diretamente cerca de dez famílias. Esse trabalho tem apresentado alternativas para minimizar esses problemas, a partir do incentivo à compostagem do lixo orgânico e reciclagem; plantio e manejo de hortas e outros alimentos nos quintais; e incentivo ao cultivo e uso de plantas medicinais. A metodologia utilizada tem caráter participativo e parte do conhecimento dos próprios moradores, estimulados a buscar soluções para os problemas da comunidade. Estão sendo realizadas discussões sobre temas sugeridos pelos envolvidos, oficinas baseadas nas suas práticas, e trabalhos nos quintais e em uma área demonstrativa. O trabalho tem permitido identificar práticas de cultivo e difundi-las entre os agricultores urbanos, ampliando a interação e organização dos moradores para a discussão dos problemas da comunidade; pretende-se também envolver crianças e adolescentes nas discussões desses problemas.  
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE DESTINAÇÃO CORRETA DO LIXO DOMÉSTICO COM FOCO NA RECICLAGEM DE ÓLEO DE COZINHA USADO


JACQUELINE EVANGELISTA FONSECA (Bolsista PIBEX/UFV), RAFAEL GUSTAVO RIGOLON DA SILVA (Coordenador/UFV) 

Os problemas ambientais globais, principalmente aqueles relacionados com a superprodução de lixo e com sua destinação incorreta, são motivo de crescente preocupação e debate. Um dos materiais que figura neste contexto é o óleo vegetal utilizado em processos de fritura, que quando descartado de maneira indevida, provoca inúmeros prejuízos ao meio ambiente. Para que a poluição dos rios e do solo não continue prejudicando a natureza, faz-se necessário haver políticas ambientais eficientes e atividades de Educação Ambiental para conscientizar a população.  Neste sentido, o objetivo deste projeto é estimular nos alunos da rede pública de ensino e nos seus familiares a prática da Educação Ambiental com enfoque na reciclagem do óleo de cozinha usado para a produção de sabão. As atividades de conscientização são desenvolvidas com estudantes do 6º ano da Escola Estadual Coronel Antônio da Silva Bernardes (CASB) localizada no centro da cidade. Para tanto, com esses alunos, são realizadas dinâmicas que abordam os seguintes temas: Meio ambiente; Lixo e poluição; Alternativas para o problema do lixo; O prejuízo do óleo no ambiente; e Alternativas para o descarte. A intenção é, primeiramente, fortalecer nos estudantes alguns conceitos básicos sobre Educação Ambiental e, por fim, ressaltar o potencial do resíduo de óleo para a reciclagem. Os alunos vêm demonstrando envolvimento e interesse durante as práticas, apresentando novos conceitos sobre o meio ambiente e desenvolvendo atitudes de respeito para com a natureza. Para que a proposta não fique restrita somente ao ambiente escolar, algumas palestras estão sendo ministradas à população em convênio com outro projeto que realiza a confecção de sabão caseiro utilizando óleo de cozinha usado.
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BIOENLACE: UNIVERSIDADE E ESCOLA JUNTAS PELO ENSINO DE BIOLOGIA

JULIANA BENEVENUTO (Voluntário/UFV), GUILHERME MENDES DE ALMEIDA CARVALHO (Voluntário/UFV), FABIANA FREITAS MOREIRA (Voluntário/UFV), ALINE OLIVEIRA MELLO (Voluntário/UFV), FELIPE VIGATO PRADO (Voluntário/UFV), TARCISIO DE SOUZA DUARTE (Voluntário/UFV), MARCELA CRISTINE SILVA (Voluntário/UFV), FERNANDA SILVA MARTINELLI (Voluntário/UFV), FRANCISCO SINGULANI CASTANON (Voluntário/UFV), CARLA GABRIELA BRAGA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Voluntário/UFV), LUCAS GONÇALVES DORNELAS (Voluntário/UFV), JOSE LINO NETO (Voluntário/UFV), RAFAEL GUSTAVO RIGOLON DA SILVA (Voluntário/UFV), JOAO MARCOS DE ARAUJO (Voluntário/UFV), MARA GARCIA TAVARES (Coordenador/UFV) 

O projeto Bioenlace foi desenvolvido no período de outubro de 2008 a julho de 2009 por integrantes do Programa de Educação Tutorial em Ciências Biológicas - PET, os quais ministraram, para alunos do ensino médio, aulas práticas de Biologia e elaboraram oficinas de atualização para professores. O projeto atendeu a 70 alunos oriundos da Escola Municipal Santa Rita de Cássia e da Escola Estadual Alice Loureiro, ambas no município de Viçosa, MG. O objetivo foi complementar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, formar hábito de estudo, melhorar a prática pedagógica e promover uma maior integração entre o Ensino Superior e a Educação Básica. Os petianos desenvolveram materiais paradidáticos, incluindo experimentos, jogos didáticos, visitas monitoradas ao Horto Botânico e Bromeliário da UFV. Ainda, utilizaram materiais audiovisuais como aulas em data show, músicas, vídeos da internet, filmes e documentários. As atividades desenvolvidas nas oficinas para os professores foram simples, dinâmicas, de baixo custo, fácil acesso e proporcionaram um espaço de discussão. Como forma de avaliação, foram aplicados questionários aos alunos, que atribuíram média 9,6 às aulas e 100% acharam as atividades desenvolvidas interessantes e afirmaram facilitar o aprendizado, estimulando uma visão crítica do cotidiano. Utilizando-se do teste t para duas médias independentes foram analisadas comparativamente as notas obtidas na disciplina de biologia por esses alunos e aquelas obtidas por alunos não participantes do projeto, sendo que as notas do grupo dos alunos participantes foram maiores que as notas dos não participantes na maioria das séries nas escolas. Isso é um indicativo de que as atividades desenvolvidas estão contribuindo para melhoria do rendimento escolar. Dessa forma, o projeto contribuiu para aumentar o apreço pela Biologia por parte dos alunos, para melhorar a prática pedagógica e a criatividade do professor, assim como para a aquisição de uma maior experiência docente para os graduandos.

(SeSu - MEC) 
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LEVANTAMENTO E PREVENÇÃO DA MASTITE BOVINA NA ZONA DA MATA MINEIRA E SUA RELAÇÃO COM A QUALIDADE DE VIDA DO PRODUTOR.

VICTOR LOPES RIBEIRO FAVARO (Bolsista PIBEX/UFV), PAMELA CRIVELLARI VIANA (Voluntário/UFV), ROBERTO SOUSA DIAS (Voluntário/UFV), ANGELO LIPARINI PEREIRA (Voluntário/UFV), LEANDRO LICURSI DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), SERGIO OLIVEIRA DE PAULA (Coordenador/UFV), TÁCIO FURTADO DE MATOS (Voluntário/UFV) 

A mastite bovina, doença causada principalmente por bactérias, é hoje uma das principais causas de prejuízos dentro da propriedade leiteira. A doença tem como consequência a diminuição da produção, descartes de animais e gastos com veterinário e medicamentos. O presente trabalho teve como objetivo fazer um levantamento dos casos de mastite na região da Zona da Mata Mineira através de visitas periódicas a comunidades leiteiras ,onde os animais foram examinados. A prevenção foi realizada através de cartilhas, palestras e demonstrações técnicas de manejo e prevenção durante a ordenha e pós-ordenha.O leite mastítico foi coletado de cada teto positivo, para testes de identificação do patógeno. Através de uma parceria com a Emater-MG e Secretaria da Agricultura obtivemos o contato com as comunidades de pequenos e médios produtores. Até o momento, as comunidades assistidas, Cascalho(10 produtores) e Córrego Fundo (10 produtores), apresentaram uma média de 15% de perdas por mastite, sendo encontrado um total de 50 casos positivos da doença. A maioria dos produtores não tinham conhecimento de técnicas de manejo higiênico eficazes e consumiam o leite produzido. Alguns produtores, investiram na produção após a visita. Dois produtores fizeram um projeto de construção de um novo curral e 90% compraram os materiais que deveriam estar presentes na rotina de ordenha. Para incentivar os produtores será realizado um concurso leiteiro no dia 25 de setembro de 2009. Até o momento, os principais microrganismos identificados foram Staphilococcus aureus, Streptococcus agalactiae e Escherichia coli. Assim, levando em consideração um mercado exigente em termo de qualidade de leite (Instrução Normativa 51), demonstramos a necessidade de uma maior atenção técnica a esses produtores rurais. Aqueles que foram assistidos pelo projeto estão capacitados a produzir leite de melhor qualidade e com menor custo de produção

